PROJETO DE LEI Nº 
5,  DE 2005

"Dá denominação ao viaduto que especifica".

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º – Passa a denominar-se Dr. Gerson José de Camargo Gabas, o viaduto localizado no KM 348 da Rodovia Washington Luis – SP 310, no município de Santa Adélia.

Artigo 2º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Gerson José de Camargo Gabas, filho de Gércio de Camargo Gabas e Leonides Bernardino Gabas, nasceu em 20 de abril de 1947, no Município de Fernando Prestes.

Casou-se com a Sra. Marina Ferreira de Camargo Gabas, com quem teve 2 filhos: Rodrigo Ferreira de Camargo Gabas e Mara Ferreira de Camargo Gabas.

O Dr. Gerson José de Camargo Gabas foi um menino de classe média, que nasceu na pacata Agulha, distrito de Fernando Prestes-SP. A sua primeira infância transcorreu tranqüilamente no vizinho município, quando seus pais resolveram mudar-se para Catanduva.

Em Catanduva ele fez o primário, o ginasial e o colegial. Em São Carlos formou-se professor de Educação Física e, mais tarde, em São José do Rio Preto, graduou-se bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Como professor atuou no tradicional colégio “Nicola Mastrocola” e no Professor “José D’Oliveira Barreto”. Formado advogado, não teve tempo de dedicar-se a profissão, pois estava se voltando para a televisão, rádio e jornal, o que lhe consumia todo o tempo disponível e preencheu toda a sua vida.

Na sua adolescência e juventude o esporte que despertava o seu entusiasmo era a natação e foi nessa modalidade que conquistou medalhas e mais medalhas, batendo sucessivos recordes. Nadou entre os melhores da época e destacou-se, granjeando o respeito dos amantes desse esporte. Atleta de alto nível e talentoso, defendeu as famosas cores do então Sport Club Corinthians Paulista, posição atingida por poucos. Foi campeão Brasileiro e Sul Americano de natação e, defendendo a faculdade de Educação Física de São Carlos-SP, sagrou-se campeão Universitário.

Paralelamente aos negócios relativos ao rádio, jornal, televisão, embrenhou-se também no mundo da política, onde igualmente teve grande sucesso, tendo sido vereador por 3 (três) Legislaturas e, inclusive, presidente da Câmara Municipal. Essa liderança que exercitava era alicerçada em profunda lealdade, pois jamais traiu alguém ou permitiu que isso acontecesse. Não perdoava os mentirosos e nem aqueles que rompiam acordos e tratados. Para ele a decência da palavra era tudo. Tinha verdadeiro pavor da falsidade e dos bajuladores, dos quais procurava manter a maior distância possível.

No seu dicionário não existiam três palavras: deslealdade, ingratidão e medo. Era um homem corajoso e benevolente. Tratava a todos com respeito e seriedade e não permitia que fosse tratado também de outro modo.

Como presidente da Câmara Municipal de Catanduva ajudou dezenas de entidades assistenciais da cidade. 

Tentou por duas vezes a chefia do Executivo Municipal, mas nessas oportunidades não foi bem compreendido pelo eleitorado, que não soube avaliar as suas reais qualidades de administrador e o seu despreendido amor por Catanduva, cidade que amava com verdadeira paixão e pela qual sempre lutou e se empenhou em desenvolver, empregando aqui todo o capital que conseguia, gerando com isso, centenas de empregos e impulsionando o seu progresso.

Defendia as suas bandeiras com raro vigor e entusiasmo.

Infelizmente, toda a sua grandeza e as realizações que tinha em mente executar, acabaram-se no dia 13 de setembro de l.996. Malfeitores invadiram o seu domicílio. Velando o seu patrimônio e as atitudes corajosas de que sempre foi intransigente defensor, ele não se rendeu e tampouco se acovardou. Atracou-se com um dos assaltantes e foi por quatro vezes baleado. Mesmo ferido, ainda teve forças para apoderar-se de sua arma e acertar um tiro fulminante no facínora que viera roubar a tranqüilidade do seu lar.

A resistência aos bandidos e a coragem que teve ao enfrentá-los emocionaram os catanduvenses, que em constantes orações pediam a Deus pela sua recuperação e que ele não os deixasse.

O Dr. Gerson José de Camargo Gabas veio a falecer, após heróica resistência de 13 dias, no dia 26 de setembro de l.996, na madrugada de uma quinta feira, no Hospital Padre Albino, na cidade de Catanduva-SP.

Recebeu muitas homenagens do povo e autoridades de Catanduva, mas a mais significativa e importante foi prestada pelos eleitores, a maioria humildes, que despositaram nas urnas das eleições de 3 de outubro de 1.996, número considerável de votos para ele, que era candidato a vereador, numa última demonstração de afeto e bem querer, sem precedentes ou paralelos na história pública da cidade.

Morreu como sempre viveu: um CAMPEÃO e VENCEDOR!

Por todo o exposto é que encaminho o presente projeto de lei aos nobres pares, por ser uma justa homenagem a esse homem que tanto fez pela sua comunidade.

Sala das Sessões, em 2/2/2005

a)  Geraldo Vinholi - PDT
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